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A m á v e is  leitores
A o despontar |»o1a vez prim eira 

no céo esfrellejado da mugoatòsa 
lilha do GuUoinberg ou -O  P o rv ir  - 
pequono prgflo do Clul» l.itorurlo 
1'heophilo Dias, d ‘essa modesta us- 
souiução de um punhado dc  moços 
quft, « o  dispõem  u trabalhai* pelo 
progresso «Ia Literatura o «Ia Arte 
líacumáes, curvo-me reverente, res- 
wittòso pocanto vós. trazendo os lá­
bios pejados.do sorrisuK.u-o cura- 
(Sú  reploto tio esperanças.

Não julgueis que, imitando o  
exemplo d esses jornaes (icslioius;- 
to s e  insolentes. vonJio,cu tp u cr uo 
vosso seio a corrupção das idéus o 
a prostituição das coisas santa»; 
iiAo: pequeno com o vedes jã  tenlio 
as noções do respeito que se devo 
tributar ã sociedade, o  sinto quu 
meu coração W» pulsa polus causas 
nobres, sõ bate sob o  fnmuiso, bem- 
íazejo do sc»t»irien lo da honra e da 
dignidado-

U uçando a vista ia»r sobre as 
minhas cohmmas nelfas vorcis ape­
nas, sentireis somente o  culto de 
venerSÇJÍo pela m em ória d'aquelles 
qüô so foram , a repercussão do pa­
triotismo que pullula no peito da 
mocidade, a reprodução liei dos 
princípios du San moral e das dou­
trinas salutaies, o  perfume meigo, 
suave da jK>esia do um çor&ção que 

nrnnr, o  nomifln Inrno. soiino- 
so do queixumo de uma alma que 
sabe sofTrer.

p o tf. ()• nuhlico sens»m  
que me onvis. sôde nenovolo para 
conunigo e estendei-me vosso bra­
ço forte, para que eu possa cam i­
nhar esperançoso, resoluto na es ­
trada «pie se. abreanto incus passos; 
e vós, 0 ' virgens meigas, virtuosas, 
puras, dai-me um d’esses sorrisos 
carinhosos que desabrocham, de 
quando em  quando, nesses labi08 
carminados, e deixai que eu ]>ossa

encontrar abrigo nas vossas |M?qnc- 
ninas mãos avelludadas, para que 
me inspire na pureza de vossos cos­
tumes e traga sem pre a meu lado 
um talisman possante eonlru esses 
germons de v íc ios  que andam por 
ahi a enveneríarem os com çòes «Ias 
pobres crianças innocentes.

U m  sonho
" <A lunrmo i*»- S\ V.m .i.vT

Um Itolilssimo sonho, o  qu«> tive 
na ultima noite de liTar.

iíò .a  sua lem brança dá-ine leb re  
d e  e iitlm siasm o.

Nem sei m esm o com o principiar.
Kra noite... A lua estava acima 

do horisoute, e inundava o  espaço 
COm os seus esplendidos 0 errantes 
raios, de um luar do Agosto; todas
;««• l'i-'HiV,' t?/n*r.*. fnrneftnffwuM, io ­
dos os planetas oolh os seus satel­
lites, em  sublimo crescente, eram 
visiveis e adornavam maravilhosa- 
monto a abohada celeste !...

Kra sobrenatural o por isso m es­
mo m agnilico !

Todos os astros eunttiam mais 
luz «Io que nas mais noites tropi- 
caos...

Os m enores planetas, os sa te lli­
tes menos visiveis brilhavam com o 
brilham ordinariam ente Jupiter o 
Venus

As es*relias sclntij lavam com o 
um manto orgastulãdo de  diaman­
te », oiubatiido pela virncAo.

A via-lactea adormecida parecia 
envolvida em  uma rede de pérolas 
lina com o o  gaze.

O céo tinha multiplicado a sun il- 
luminnçílo e  exib ido toda a sua o r ­
namentação com o um palácio em 
«lia de solom ue recepção.

Notei iiellc alguma oousa ainda 
mais oxtraõrdiriai ia: as est rei Ias, 
dir-so-ia que, delirantes do alegria,

dansavam, descrevendo, em  torno 
umas das outras, as curvas mais 
caprichosas, as espiraes mais IhíI- 
lus, as ellipses mais elegante* !...

Kvidcntem ento... sim ... Imvia fes­
ta no céo !

O que se passava na terra era 
ainda mais b o llo *!

Sobre uma co lliiia  ergui a-se um 
rnagestoso tem plo do puro christal 
de roeha do llrazil, illuminado por 
cirios a lvos eotno a neve...

Com o em  bollo  o  porlsiylO ! que 
elegantes eolumnas ! e os" cupilois 
de ouro massiço incrustado das 
mais ricas pérolas e gem m as do 
Oriente !... Km torno do  tei»” >lo 
apfnhnrft-scTJ multícino em trajo* 
de gala.

Pude reconhecer num relampa- 
guear os mais cum cieiiéticos typos 
de todas as nações...

H despertei !
Oibe.i em  torno de mim. A Inm- 

p<i«i» «icc iiiiiiiv in  'livS tlW VTrrtC ínvii. 
ilamento.

Numnallucinaçãó sQmnambUlri eu 
v ira, na luz de meu quarto, a illu- 
m inaçào de um céo, O tem plo (Ilu­
minado das visões de um sonho 
tresloucado e phantnstico.

/I rgemiro ,\l( iltA KS.

D ois  am igo s
(A o  K. Mo iiakv )

Co'rrîa suavíssima a noite...
A lua hcllissima, brilhando sere­

na na profundez do céu, retleetia 
seus rutilantes raios sobro o  espe­
lho prateado do velho mar que, se­
reno e molaneholico vinha, com as 
suas nostalgicas vagas, quebrai -se 
amorosamente sobre as areias finis? 
si mus da praia extensa.,.

Dois rapazes, intimaincntoami»f>s 
desde a quadra venturosa du íni«m-
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iliii. costum avam  ir  passt'iar lo.llO* 
o s  d om in gos  a  in ii .-iiiii* proNTiuo da 
C idade d e  sifiía tia  ã beira  m ar, 
on de  IlilViu lllll dCgUUtC CllUlCl. es- 
con d id o  poeticam en te  ou tro  fron ­
d oso  nrvoredu . cu jas  lló res . uu 
prim avei-a a leg ro , oxhalavam  o  m ais 
pinxi o  d oce  arou ia , on d e  o s  passa- 
ros fe lizes . q u e r  «-ni no ite  d e  luar 
casto , q u e r  em  tardes tristes, o nos- 
Itifgten», os BUUB uuivju*
ïio 'i o  d oces  th renos...

Na noite  d e  qu e  I ra lam os, nesta 
rap idà  nOvellã, ostavam  e lle s  con* 
verssm do am istosam ente no  lerra<;o 
d o  lin d o  c lia je t dVtouelIe a jjras ive l 
s itio , recCSíió puro d e  am en idades, 
so l» a luz d o  casto luar. V iu lia  a 
brisa , d oce  e  harm on iosa  n 'um a 
y c r iig é in  d e  v irgem , bafougar as 
v iren te s  frum ;as das a rvo res  do  poc* 
t ic o  ja rd im . C oncertando as suas 
vozes  com  o  d o ce  qu eb ra r m on óto ­
no  das vagas pregu içosas, qu e  v i­
nham , apa ixonadam ente, lam ber o 
len eó l atvisS im o da p ra ia  extensa ...

U opeiiiihum ente, no  m eio  da har­
m on ia  im iciiuu e  e tio rm o  d »  nafti- 
reza  se lva gem  ergu eu -se ange lica -

iyv o Iu Io , desceu .-ni jjirdim. levandi» 
jã den lro  do crtraejlu as cliaiiumis 
ardentes do am or...

(.luei ia conhecer aquella, que na 
solidão mcreiicorea d ’aqiieUùs pa­
ra” ! ns ermas vinha tão divinam en­
te encher-lhes as almas de cnlevos 
e d e  phantasia.

1'. approxim ou-se... e approxi- 
mou-se, porem com o as bo.rboíetus 

*as iim m citò  m u  mm voltíveis.
K a  virgem  m ystcriosa.cruuendo- 

se com o por encanto, sumiu-se en­
tre as extensas alamedas do peque­
no jardim .

A lua subia... subia no a lto  azul 
sereníssim o do ceu sereno e pro­
fundo.

João T E I.\ E IH A .

S O N E T O

....... ............. -

Tn, conti nto. r>r»>»!»« oigu lliw i,
A «Scaraõcoi do iKliílin dcsvoiiuini.

m CÜRAÇÀQ OE MAE
■.uni destes vastos" turques dó 

nosso uberioso l ‘aiz íx-sidta-m num 
ehoupana, uma pobre viuva eham j- 
da Zelia com  um pequeno tilhq. 
uuico fruclo de seu malriimmii*. 
Kmpn-gaya-sc osla pobre mulh.fr 
oui cu ltivar o  cam po lia s  horas eip 

borbuíelas que repQUáuva seu lllhinbo. Para o i  
tívels. - servido sam.v sorrateiram ente a llíu ' 
ei^uendo- <Io não despertar-lhe. Durante o dia 

Irabalhava qo  cultivo <los c e m ^ s  
para sustoutar-se e a seu peipa uo 
e a noute fazia o  seu seni.. <j 
consistia em  liar o  algodão colludo 
durante o  dia. Na manhã seguiiito 
ia emquauto repouzava o innoeon- 
te, a uma aldea próxima vender o 
produclo de seus esforços. Eis que. 
um dia de feira na aldêa sahio Ztt- 
lia deixando a dorm ir seu pequer- 
rucho. Na volta vô juncto a cabana 
uma enorm e féra que arrcmeUÍ 
poria querendo arrombal-a. 
iremeu do susto e  desmaiou; dc|j 
Cobrou animo e d irig io-se m» a 
mal que conserva.ViUHO ainda, 

posleflo. Zeüabota-
V mil,

. Hojo, solx-rto. pnvins. Impiedosa, 
I.ariçnindo*«rt<vmiK tdhare*

D ir-W viu a vo/. d iís sere ias , ou 
d o s  an jos...

Os-riom  inrmcefcos^llti
• m irados. D onde parti 

vo/. 7 R* c. !io. * 'i vivo trNtu o maltratado.
A m b os  vo lven d o  os O lhares para K, ndoidirando o irnm 

. o  ja rd im  descortin avam  lon go  um Tròra«n-.. nrr«|w...iijo «  
vu lto , y ln lm d o  lu .m eu. <» rc  a p p ro -  ̂ u <. VIV0 n„ ,„  ,t. •
xim anno C •.e-.-mieme d enes, -eri- ,'r;sloI1v„-, „  em n  nmrtyrio.

ii-.se a ii».. .m s  riam o s  rti» jan u m . 
ao lado d o  qual flo resc ia  fecunda- 
m ente um a en orm e roseira ...

Parecia um cherubim ...
Seus cabellos, esparsos sobre os 

hofnbrojs, «juasi nús, indiscreta­
mente descoboiiospela  sublim idade 
do decole, espalhavam-se aos bei­
jos  castíssimos da brisa vivida do 
mar e que no jardim  era impregna­
da com  o balsamico aroma que se 
evolava dos magnolias e rosas.

K, lilando o céu. cantava, 
llithm ava uma caiu;ào triste, em 

qu e eonlldenciava as ostrellas <pie 
pontilliii';,,,. lu> *;óu, myctlenuu‘im- 
puro, ás nuvens que passavam li­
geiras, ãs llóres que. roscendiam 
sob o véu branco do luar. os segre­
dos castos da sua alma virgem ...

Ok jo ven s licanun perplexos...
D'onde viria aquella fada “?
Ignoravam absolutamente, 
listava-lhe^ preparado uma illu- 

sRo índescriptivel.
Um dos dois mancebos, o  mais

I'. ríjuo ndorcl ai|uotu nSo íatio amar : 

I.AfliO i»a CA VIA.

MUSICA DOS MORTOS
(Ao MaXIMO Soihiinho)

O" «'nnto« df cyprfsto. A funcri o*
«Vinto* tritdonhos, doe*'»», doloridos;
Muxion irls te  o cliiria dc iriym»Ti'Os.
0 ” »  >«■! en leva. rnntiiiulO <-rn inclix onvídos:

KunPhros psnlinos. trAnnilo*. |Kii\lido8, 
Subindo ao uzul dos n.-irmuos cihercop;Soroiios sons di- lininlolins ŝ nlu!i>S.
Yilirnndo na Holidfto dos cvm ltorlos;

Polos tu n ilos , nom In/, áridos H orto», 
Onde m edila  a pá*. teu « tloccx cantos 
Stmitani sontios, no dorm ir d o »  niorto.-:,

K n d ifin  o  osp 'rito de p^ronno pai,
O'èxsc ip io  dormit «• <[uiï nîio vorti? prsint»*, 
l> osh ‘  qno dormo o  acorila main.

C.orr/a île A /l.l VJO.

desdem.
>m

nSo

f<-rm estotrem br-se iih 
morte. Nosia uccasiào donpoi 
pequeno e ppiCura por -S.ua I 
n8oveu do*a ,i:-liama-ae ésla.coUj 
anciando só lhe. respomlia pof 
midos. <> pcípieno/senlindo fùT 
sédo, levanla-se de seu rustico 
e salie a procura de sua mãe. 
nào foi o  seu espanto qnancl 
aquella que lauto ainu 'a estel 
ao lado do mua féra. <;rita 
drón lado e alua-se a mi 
dindo-lho de mamar. l‘-sia | 
surda;a pobre creançftCnlu'ia-| 
code-a e nào 1 lierespon (b-nd</ 
ca-se a seu eadaver solu^*1" '!^  
sim  passa irez tlias, vindo

(hw iild u  (r;Wy l’.j

A caridade é a virlude «m| 
enobrece o  homem- .

A instniceào é <> |)a,IJ 
forla lecc a i 11 tell • * c i u •

M. dc CM'«'/'/il
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S o n e t o

(A o  K>m.tu 1'a h c m )

So i-it iIi i  <|iif lm m o  D»>us Oijiii!|>ot>rtito,
l ' l l l , | l l ' l i «  <1111- l l l l l l l  VI-- .  I l l l )  l ) c i l $  | * l*N l< W O ,
Poriiu i- fü rir-inc i* ••auxtieo horroroso  
l i "  iu nar e *s a  i i i i i IIh t  «|iio :i in o r  nfto « c n i o t

Wtiita v e r .  qu au d o  fito  o  ii7.nl fo rm oso  
•’ »i>;c o o  to d o  o .n re lla d o . ou  » im o  n ruento-*»w* ' «Wtfil-Mli.-. .Ir
l> « jd u v id a  no  a i » y * " ’ o  ton etiroso

Clvom . o  ao  vo r  o s  m eu s son h os  d o  cro-in ça 
u eitos , v e n d o  a  u ltim a  <yq>i; rança 
\ to d o  O so m p re  para  m im  perd id a .

Ierocs fiu occd -a ... O h ! vo m , n esto  d H y i io .  
tira  m o o i t o  a m o r  ciuo ó  um  m a rty r io ,

, p iedado  S en h or, t ira -m c a  v id a  !...
D ezem b ro  d e  1801

l l r i t n r  IM IT O .

Saudades
(IMITAÇÃO)

fljHl : qnr
juciio iomi>o possaâb. 

itíjloá doces carícias, 
í ó  muu unjo amado.

J*’ra junto do crçador 
V anjo meu, tu voasie.f.o.

Passava i> liando precatorio.
Oiití quadro sublime !...
Uma multidão de homens liuma- 

nilarios, generosos e timn legião de 
anjos meigos. sorridentes a esten­
derem  a saccola encarnada á cari­
dade publica !...

K cios m im osos labios naenrinos 
das virgens lía i l i i i .d c  c|inuido em 
voz. uiim voz ancclica que suspira­
va assim: —  -

• l)ai tuna esm ola para os pobres 
lá zaros !* A essas palavras senlidiis 
que eram  com o <pie o  "r ito  do loro­
so d esses desgraçados, pulsava un- 
ternecido o coração do povo... e 
uma moeda piedosa rolava para a 
mão epie pediu, levando com sigo a 
prece de uma alma generosa !

Kutáo. m im a expressão singella 
de amor, muna expressão singella 
de ternura, desabroclmva na peque- 
nina l>occa sorridente um doce sor­
riso de u^rideciiueuto. U continua- 
vam a pedir, a pedir sem pre para 
essas almas solíredom s que eslào 
privadas de  amar. para esses seres 
infelizes que não encontram mui-fnwtjr-nmi
a cnnoça toda cheia  d e  sonhos m or-

perliim cs de  magnolias, r< 
mins.

A o  fundo do  jardim , mil eJugentf
• h iilrl deslacava-se por entre a !•• 
Iha^em vi-rdejnnto das JuLjilnelii. 
e trepadeiras que o  cercavam.

(ien tis borboletas adejhvam de 
llô r em 11 ò r  c  rouxlnoes ertcluròh o  
espaço coni seus m elod ios»can tos.

•  '

A um ln*!o. crysta llino.-ragato  
«•orri:; vagarosam ente em m -«i le ito , 
e  a lguns patos a lvos  com o «  neve,

ilmr-se nasvinham pressurosos bani 
suas serenas anuas.

Nini, uma loira e endnútadora 
menina de treze annos, cuios olhos 
azues pareciam dois podii.-os cio 
céo, brincava com um liijdo Trrra  
Nova  que alegrem ente conáentinque 
lhe cingisso a cabeça com; uma 00- 
ròa de llôres tecida pelas'-m .- j,c. 
cpieninas <; inimosás mãos 

A ’ grade do jard im  a 
vulto elegante ih« um m> 
quinze annos, cabellos n 
morena e ol!;ar ardente.

Mal O avistou, N in i, <1

Porém ns doces carícias.
O teu riso de crtSTnça,
O  teu o lh a r fe ilice iro .
Me íicaram na lembrança.

K não m e npagum da m ente. 
Nem  nunca m e apagarão,
A tua im agem  gravada  
D en tro  d o  m eu  coração .

Iík z o n o g a l .

B a n d o  p r e c a t o r i o
Sim, tainhem o  vi: foi pela ultima 

vi;/. UWJ «|MU M iu. C.OI1I OS OIIIO.-’
cpiasi lacrim ejam os, com  o coração 
quasi em  soluços' também tive a 
ventura de  adm irar essa mhgestosa 
procissão cie caridade cpte se exhi- 
bin á luz benetlca de um dia pláci­
do, risonho. Ernnn hora cm  qu aa  
ararem  susurrante da manhã vem 
em balando os ninhos cantantes que 
pendam das frondes deis palmeiras.

eu querido Jul 
Io seu noivo, 
quando eàtaVíi 
garga lhadas .

pnm m lio, 
o  ehamavr 

Sonoras

Ia desgraça, tnlvez que alg
dos  m iseraudos lázaros estivesse  a 
ro to l'cer-sê  cm  con vu lsoes to rr ivc fs , 
luctando con tra  o s  h õ rro re sd o  mar- 
ty r io  cpte o s  torturam  sem pre , e  
um a p ob re  criança esfom eada  p ro­
curasse su gar os  m irrados  se io s  da 
m ãe chaguenta, sem  encon tra r no 
m aterno co rp o  o  a lim en to  para a 
fome; qu e  Ibe ro ia  as entranhas re- 
sequ idas !...

h  o gran d ioso  Dando, sem p re  an­
dando, prosegu iudo sem pre , con ti­
nuava «  es ten d er a sacco la  á cari­
dade publica, cinquante» d o s  m im o ­
sos  Inbios ilfis  v irions; parlia  umu 
v o z  <pie susp irava assim :

«D ai uma esmola pan» os pobres 
InxiirOD 1...»

( h i e n a  J V S H H l .

Nini
A manhã de um bftllo aV.nl muito 

luminoso, banhada de unia viraÇào 
fresca o humídu, trestaltíva doces

* **
b lan lé íle  ■ '

, ratoricw  e  devia  
p íirtír para bem longe a íii 
c lu ir os st-us estudos.

Aproximaram-so mais oj 
laçaram-se ticçiorosainenf 
Terra Sova  foi a unica tièteiuun  
dos juraínenlÒs trofttdos ■ 
a cavatina de beijos furli 
jc medo.

Julio partio e Nini, com | 
irespassado do s ju idadesL -.-^  T.- 
zando porelle , tendo scm nri‘ n alma 
resignada a esperança .que mV. 
abandona os que crêem.

Dois longos annos sãd 
»los. Nini. a loira ■> eueauí 
ni, lá está no mesmo jardu 
ao lado do 'U rra  Sara.

Mas ah ! que dillerenea 
pobre cão, cheio do tnagí 
debalde umu carícia do stia dona. 
mas Nini nem sequei' 
elle.

.Nini chora, Nini soluça, 
tre as mãos mimosas umi 
vae absorvendo aos poi
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p;Hin:ts q ile caem tios seus liihU»- 
ollios.

K' »  uOtiçia d »  mm le de Julio: lã 
inuilo longo no meio de gente es­
tranha exalara f i lo  o  u ltimo sus­
piro !

K Nini Chora. Nini soliiça, lem- 
hrnudo-seaiududos juramentos, (pio 
ali trocara por entro «• ravatina do 
h e i j ò s  lurtivus...

Cnzzi.

Dois m u n d o s
A '  V .

Eras a golta do orvalho,
Eu triste inosquinlm flor 
Pendida, murcha, no galho 
Som um sorriso do amor;
Eras a aurora querida,
Ku a tarde quo dolinlia;
Tu tinhas rronças na vida,
Eu nem esperanças linha. !

Tua eslròlla branca o pura 
ltrilhava linda no céo 
Mas a minha troda, escura 
A face cobria um vdo 
Eras um hymno, um perfume, 
A luz. a docò harmonia;
En a .trova.- tu o  lume,
Eu a dor,— tu'alogriu

Mas veio um dia o orvalho 
A vida trazer ã flor,
Ergucjt-so a pobro »■<» golho 
Sorrio-se louca de amor.
A noito bomdísso a aurora.
Na trova brilhou o  lumo; 
— Creio em li. -espero agora, 
Vejo a luz,--sinto perfume.

31—X II- 1K)I

A rg e m iro  M oram .

Visão

p;n:i cobrir d ’agua a superfície ter­
ráquea.

Parecia quo os lillios «1«- Ncptuno 
o Am philrito, se tinham confronta­
do  para dilacerar as entranhas <l<> 
globo. Assim  por horas eorrou o 
tempo.

Aqui, ali. alem, destacava-se hu­
m ildes cabanus, cujos tc c lo » oram 
abalados pelas conto rsòt.o du Iro -  
vuo. Us cam poneos irem enuo u « 
horror o espanto, curvavam-se anto 
o  potier supremo do  Filho de  David.

Mas.no entretanto,um homem «le 
estatura gigante. negro com o o  aze­
viche, quo nas horas daqucllu noite 
horrivel, em  <pio até os ar.imaes fe­
rozes procuravam abrigar-se contra 
as austeridades da tempestade, via­
java, bradando com  altivez.;

-Oh Deus ! Oh Poderoso ! dizem 
quo és justo e forte o santo; assim 
apregôam teu'nume; porém , és fra­
co e injusto. Porque nito fazes pa­
rar esta tempestade i

E caminhou. Decorrido um pe­
queno espaço do tempo, acahnou-

a tempestade. A lua erguendo-se 
mostrava, com  ú sua luz ciara, uiVS 
muros alvacentos, «pie ao longo se 
divulgava.

Estaca derepeute o com inheiro 
•U lin o  q u o  e s p a n ta d o .

Só passava-lhe pulo pensamento, 
1er prrado o  cam inhodepois do uma 
perigt'inaçAo dolorosa.

Continuou, o ao aproximar-se, O il-

Notic iár io
l'.i’ n i . «  d o  D ezem b ro  do W O l. A *  3  ito- 

rtvs d a  tardo , fo i im la lla d o . Cap ita l, o 
• C lub l . i lc o r to  T /iro)thilo

Pulos UluAlrados c idadão*—Geiiornldr. 
Ziicliari-os ilo  Carvalho. <jiiw presid ia a ><•.■<• 
sAo. o Major lU lieiro de Mornos. ipio a s e ­
cretariou, foram  em possado*. em  son» tli- 
vvt.soü cm yos, os socio> eleitos para exer­
cei o « .  "

o  U isiiiicAo lic u i 'n il Znehnria?. pronun­
c io u  umu briiliiiiiti.-ttim a irn n in ia d o ra  m io . 
CÜ^Ao. <jun m u lto  agradou  a os  ou vin tes .

Kalarnm  também: Máximo S ob rin lio  o 
K o s o r  U hIv .Io — ora d o r  o lí le ia l d o  d u t i.

Koi en tã o  e n c e im iía  a sexs.'io.
T o d o s  retirar.-im -se sa tis fe ito s .

O  resu ltado  d a  oK-lçAo p roced id a  p t ia  
os  d iv e rso s  ca rg o s  d o  «C lu b  l.lto m r lo T h ç o *  
p h ilo  D ia s .»  fo i e s te :

P re ji id o n tw -K u ill lo  l\ ir *a .
S e c re ta r io  -M á x im o  Sob rinho, 
Su pp lan te d o s e e ro ta r io —  K e lipp oM oU a , 
T h eso u re iro  — A rg e n ilro  M oraes , 
O ra d o r— XoM>r C aly íío .
U ibliotlKJcariO— O s » 'd d o  G .dv.lo.
C ob ra d or— l.u lz  Itod rigu cs .

P o r  o a r la  p a rticu la r , »,ouW .nios iju o ,
no  . l i *  iu  di. U tfzom hro «tO 1U01. p res iou  
ox iiiu o  p rim á rio , na l lo r e s c e m o  o ijlf fija  do 
IlrujO, ten d o  s id o  app rov iu to  com  di&tinc- 
c5o, o  In to lliK cn tu  A e li i l lc s  M artins, irm fto 
d o  n o s *o  co m p an l'o lr ,*  d e  traba lh o , Ma- 
x jm o  Su tu in lio

Ao •C lub  I . it rm r io  Ï7i>-vj'/n’<0 Huit, * foi 
d irig ido ilui o ltic io  da tO ffle iiia  t lo i .Vor.w.» 
pedindo a coop«:ruvAo daquella soclexlade.

viu uma voz sonora, comlnzidã nela m ™ n jwquUioço de uni-liu«to de Odoricò 
aura (jue fazia murmura!1 as folTins quo

A cila

Era noite de horrivo! escuridão.
Ouvia-se o  rotuptejar do trovão, 

<pte st? dirigia de norte a sul. Os 
ventos ga lem os eriçavam as ondu­
lações das arvores gigántes.

Via-se de instante a instante, o  
rapido clarear <lo relam pago. Após 
alguns minutos, parecia que as ca- 
taractas celestes, se tinham abeilo

verde jan tes  das an -o ivs .
Kstava num cem itorio; proxim o 

a uma cruz. langujida, um vulto ro­
sava, abraçando-a com o outr’oru 
Magdalena arrependida, prosirada 
no Calvaiio.

0  viajante com a physionomia 
alegre o alliva. iMirguntou-lhe:

— Quem sois, e o  que fazeis por 
estes desertos ? O vulto impassível 
cumpria sua missão. Porguntoii-llie 
outra vez, mas nada ! nada !
. A p rox im a-se  então, e  batendo-lho 
m i liu m bro  d iz  lhe com  nrrogi'iio ia '

- -Agora vaes com m igo.
E lovou-o.
G ori la a u r u g e m  da nnudiA, ipinn

do o  viajante olhando-o, vé  uma 
mulher bella com o Kreya. antiga 
Deusa dos Francos, purâ com o a 
pureza do am or do Paulo e da Vir­
ginia de  bernardin de Saint-Pu-rre.

E louco, apaixonado, tenta abra- 
çal-a, mas ( ‘.o ri na pura, a pallida 
pórina, sum io-se no venusto des­
dobrar d'aurora.

M a llo

u iiti n  n o m e  U (s ic  l l l 'i* t r o  Mnr.-iilliense
Km  .sessào --x itao rd in a riii d o  ineniuo 

c lu b , roa lisa d a  em  'iS U o  Doztiu ibro d e  J W i, 
fo i a lin iea d a  c o m  enthuHlasnio essa  i j& l  
pa trloU en , tlcan do , d c »d u  < n iAo, aberU i 

m a su tixerípcAo na c a t »  á rua d o  S. J o io  
17, *<3de d o  r e fe r id o  c lu ii.

n

No dia I do corrente a Exnm. 
Sra. D. /-dra Nina Itosa distincta 
Dlroctorâ do Collegip do Sagrado 
ContçAo de  Maria completou mais 
uni anuo de util existencia.

Por esse m otivo as stius alumnas 
improvisaram  m u » iulinm *iof»-,v

Passtt a :» do corrente 0 aniuvor- 
sario naialicio da yentil senhorita 
I.li 1 ii Serra. • •

<0 P o rv ir » cumprimenta :»lie- 
cluosamente aos seus leitores pelo 
advento «Io unno novo.

i x r a t ò s o  s o s  *rK i-o :u s  d »: t y i -o  « b a v u h a

TUlXKUVA — « X ' 'AXU-'0 .
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O m ovim ento scicn liíico

K

LITEkARIO no maranhío

O Maranhfío— ostó heróico pe«ln- 
ço de torra am oricanaque tem mar­
cha» Io sem pre na vanguarda do  pro- 
grosso o da civilisnção do nossa l ’a­
id a — vai ponetrando aos pouco», 
com o os demais Kstados da Repu­
blica, no marasmo assustador da 
crise financeira que nos tem avas- 
satlado ultimamente; mas, com o 
quo para com pensar essa ruina ma- 
terint quo pouco vale aos oitios d ‘a- 
quòltes que oslflo liabituados a luc- 
tar contra os revezes dn fortuna, 
tem-se notado quo a sciencia c a 
literatura vAo s«* erguendo gradual­
mente da atonía cm que as bavia 
lançado a iudilTorcnça crim inosa 
dos homens sem ideaos.

0  dinheiro vai dcsuppareccndo 
progressivamente, arrastando com- 
sigo toda essa ostontaçftó ruidosa 
«In opulência; mus a Idéa, sublime, 
radiante, vem assomando magesto- 
samente no liorisonte que nos cer­
ca, espraiando por sobre nós essa 
immcnsidndc do luz benellca «pie 
purifica os espii iios incu ltos"e san- 
tillca us almas pcccadoras.

A m ocidade maranhense, reco­
nhecendo rpie n evolução do pro­
gresso d«> uma nnçflo o.-dÃ na ia/Ao 
directa do cultivo intellcctunl do 
povo d essa nação - -cila q u e  é pa­
triota— tem-se emancipado da inér­
cia moral em  que jazia, concorren- 
do poderosamente para que o  Ma­
ranhão vo lio  a occupar o lugar do 
honra que ja  foi a e lle conferido no 
mundo scientifiço o  literário. De 
facto, nota-se em  todos e em  tudo 
uma anim osa febre de  enilmsiasmo 
polo cultivo das letras o sciencias.

M a r a n h ã o ,  F r o c r c i r o  </<• 1Ü0 2

sentimento que Iodos os dias toma 
m aiores proporções, invadindo at«' 
aquelles que. com  o nós. sohtorn-se 
fra'cos para Iralwdhar polo alevan- 
tamonto do espirito nacional.

A ’ frente d ’essa phalango-de luc- 
tadores que se erguem lendo por 
gladio— a  pena e por escudo o  li­
vro. destaca-se o  vulto sym pathie" 
do Antonio l.óbo esse moço pa­
triota que cm  pouco io inp ° *om 
conscgui<lo tornar-se conhecido em 
toda a parle onde as loiras tem p i ­
sada.

R nào é somente da m ocidade que 
parlem  esses esforços generosos 
que tendem a reerguer o  nom e «Io 
Maranhão de. outrOra. itòo: façamos 
também justiça a essa velh ice al- 
quebrnda que enrva-se para a se­
pultura com  o sorriso nos labios e 
a fé no icoracão. Sim. também ella 
tem trabalhado. Ainda ha pouco 
tem po esse vu lto venerando que se 
chamou Pedro Nunes Leal, cuja 
alma esvoaea agora naquellas altu­
ras que nào nos é  dado pcrsçm lar. 
sentindo que a vida ia findar, en­
cerrava-se, sublim e de abnegação, 
entre o  leito do  SOlTrlnu;nto e  a me­
sa de estudo onde entregava-se com  
ardor ao trabalho intcHcctiial. dan­
do-nos assim o— mais edificante 
exem plo de am ór aos livros e ás le­
tras pátrias.

E assim todos luctain. todos ira- 
balham desde a m ocidade que sur­
ge cheia «le esperanças até a velh i­
ce que se afasta pejada de sanda­
dos. dando em resultado o m ovi­
mento quo nos ultimes annos tem- 
se notado nesta capital. K abi es­
tão. com o prova, essas sociedades 
literarias em  cujo soio achnm-so 
rapazes laboriosos e intelligentes 
quo se dedicam aos livros com a 
sofreguidilo que caractérisa os filhos 
da terra de Gonçalves Dias: abi es­
tão esses livros e jornaes cujas pa­
ginas palpitantes de. luz e de per-

fume téin salm lo ã publicidade. 
Aqu i lólnos a »  socíednd»»*; «O fficlna 
dos N ovos»; « ltonasc«!i.ça l-itlera- 
ria*; «C en tro  Artistico F.h-itoral»; 
«C.remio l.itterario Estiiflnnlaí»; 
«C lub l.iterario Theoph ilo  Oins», 
al li os livros: «O s M ilagres de S. 
José de R||)fl-,wV. coniedindé Am é­
rico Azevedo ; «Questões Transcon- 
«Icntoes». por Sérgio A . Vieira; 
•lustrneção C ív ica », |wlo «Ir. A . M. 
líarboza de C.o«lois; «O bras Com ­
plotas do João Francisco l.isbóa». 
reim pressão poló dr. Po«lro n u i^ s  
l^*al; «Fragm entos para a Choro- 
graphiado MaraiiliitO», polo dr. Justo 
.lansen Ferreira; «Protophouias», 
oxcelso volnm o de  p»»esíns <le lgna- 
Cío Raposo; «D obnlde». (rom ance 
de Sicnkiewic/.) traducção de Anto- 
nio I-óbo, etc; além , a revista e os 
jornaes: «R ev is ta d o  N o r le » univer­
salmente conhecida;, «A  Renasceu- 
ça »; «Jornal d«>s Artislsis»; «O s N o ­
vos»: «A van te ! »  «O  P o rv ir », o  ou ­
tros cujos nom es ntlo nos oceorrem  
agora. Deixamos de incluir aqui 
muitos jornaes que nasco-r.un o 
m orreram  110 «lecurso d es tes  dois 
u ltimes annos de «pie tratamos. 
A lém  d 'isso estão em  via «Io publi­
cação varies livros «Io poesias em 
cujas paginas vibra altisonn. «livinnl 
a lyh» maranhense quo nunca dor­
m e, que prosoguo sempre.

Concluindo este lige iro n pallido 
artigo nAo nos poilem os furtar ao 
desejo im perioso de bradar íi moci­
dade maranhense, com o, de facto 
fazemos, «pio noncá osm òreçã em 
m eio do  caminho «pio principiou a 
percorrer, <» trabalhe com  denodo 
em  prol <lo alevanlameuto de sua 
torra, para «pie o  Maranhão, sem ­
pre impávido, reso lu tosem pre,con ­
tinue a  pro^rodírin lolleclim hnonlo, 
patenteando ao Drazil inteiro «pie 
só a e lle cabe o  glorioso nome «to 
Athenas Rrazileira, a e lle somente.
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D evan e io
A ' Pau lo - » « r r t )s

j,o r uma d'ôssas noites cla- 
Ago#tó em  <111o os  o lhos gos- 
gozar a luz dõce e  saudosa 

sco lá das iiltunis onde a lua 
t .vagueia.

J í i ,  .líU» l 'o l i i i i  f \  #*•••»•••• •*
......._.’mco quando deixava a te rra

.'-111/1110 jazia <> corpo querido de 
. . .  ■fina, porcorria eu sileucio.su- 

; a praia da velha cidade de 
lovfindo «  coraçAo cheio 

Jádus de  tuiulia terra natal, 
com o doo « I « • 111 i*r> do peito 

;i gente. numa noite de luar, 
distntjfe do lugar onde nasceu. so- 
iiti■> >, despercebido, ignorado, o  i- 
yjudo. de um lado. as modinlias 
rústicas dos homens de serviço, 
deitados ao longo da praia, e, do 
outro, lá ao loiige. ns cantilenas 
ternas o  saudosas dos felizes pes­
cadores em busca do alto mar ! ..
. A i!  com o doe dentro do peito !...

K fui segu indo o  meu cam inho 
com  o  coração  a esta lar d e  dór; e 
fui proBcguuido na m iu lia  p o reg r i- -

G o n ç a lv e s  D ias
onomeo mkxdks

Lingua Portugueza
T ractan do  de OdoriCo, abri aos 

ven tos  todas as ve las  d o  liieu  bar- 
co , con s ideran do  o in e n lo  (laqu e lle  
muito; illu s tre  M aranhense: lèiuhra- 
m e <pie . e lp g ie i m u ito e  m u ito a 
pureza d e  seu  portuguéz, con fes ­
sando qu e  d e  quan tos liOje v iv e ­
m os. nào sei d e  uen lium . nem  em  
Portu ga l nem  uo ltraz.il. qu e  o  e s ­
c reva  m elhor.

l.em bi-on-u ie nessa m esm a occa- 
s ião o  qu e  p o r ta c  -p o r cú dia 
de co m o  m enos p tvsam os a bóa 
linguaguem .

K log ie i o  O d o r iço  p o r  se r  abun­
dante, con c iso , e n e iy ic o ; m as tam ­
bém  nào con co rd o  com  os duquol- 
ta op in ião, tom ada om  absolu to , 
p o r  m e parece i; qu e  vai ms.so ex ­
cesso  d e  liisUuuism p. 0  L isboa 
m esm o  úào o  d iz: se  acaso repre- 
lieiubi esses  descu idos  nossos. cen- 
sura em  Portugal, e  com  m uitissi- 
m i  razàó a ido lü tna v ic io sa  da

nação noctirna por aquol les lu gares 
<pie faziam-aie lem brar de Caxias, 
vnif; traziam iips meus olhos, avidos 
d e  coisas celestinos, as imagens 
sorridentes .las form osas Virgens 
queridas da torra dc  Gonçalves 
Dias.

O mar brsvio. revoltado o forte 
rouquejuva jierto de m im : mas o 
i i i i ' i i  peito manso, tristnnho. oritpa- 
va

talvez distante, .sentia que a minh' 
abna esvoaçava sob aquelle Oéo 
piiró, sereno onde as nuvens bnui- 
qiiejam  com  mais helleza, onde a 
aurora desponta com mais frescor. 
K eu pensava em minha terra, na 
terra santa q iie  mo viu nascer, e 
eu pensava nessas moças amorosas 
de corações bons, d ' 1 o lhos sonha­
dores que eu tanto amo. que vene­
ro tanto. •

Aos poucos... aos poucos fui-me 
tornando inconsciente do  que se 
passava em  (orno de m im : fui en­
trando. aos poucos, no pai/, mvs- 
terioso do sonho, e o  meu espirito, 
e o  meu coraçAo lá se foram, num 
voar louco, incessante, poisar na 
margem do Itapecurú, onde des­
cança Caxias ess'outra inàe que

tiase', pllotograpMímdo em  dnns pa- 
lavnis o  caracter litte.rario do cego 
Castilho.

(Juasi que bastaria d izer sim ples­
mente Castilho, potque dós ou­
tros e que se poderia d izer com  o 
Kvauge.ltio «Occulos liabout et non 
videbunt».

So admittisseinos aquella censu­
ra, sem nenhuma altenuaçào, nào 
resultaria daln grande mal. visto 
que .entre nós se abusa da facilida­
de, quasi vu lga i. de se escrever 
com  certo goito e gracaartiguinhos 
e correspondências de Jornal.

Mas pani os que nào fazem parte 
do vulgacho lílte ia rio . para aqnel* 
les aos qnaos se pode fallar toda a 
verdade sem temei1 de que venliào 
a abusar delia, a questão tem outra 
fuce. l*<ji>tonla-eo: «Ob H on o mi. 
Ihòes de Itr.izilojros terào o  direito 
de augmentai' enriquecer a lingua 
portugueza e d e  accommodal-a as 
suas necessidades corno os 4 m i­
lhões de  habitantes, que povoão 
Portugal ? Pois se querem os intro­
duzir qualquer industria no Hraz.il, 
havemos de esperar que daqui nos 
baptisem as mil idéas q u ee lla  sus- 
cita?»

A pergunta já  em si envo lve n 
resposta; mas porque lhe- podem

mo ouviu ofi prim eiros vagidos de 
creança.

E continuei a sonhar... a sonhar., 
gozando as délicios quõ só se en­
contram no seio fecundo da «P rin - 
ceza dos Sertões», mas... fui bru- 
la lm ciile chamado á realidade pô- 
las badaladas duras e pesadas do 
bronze da velha cathCdral. Kntão, 
enviando pela viraçílo <|ue iMifejava 
a praia um adeus sentido á terra 
orftm rrrtscr, re ion ero  ranuntio «te 
casa e  fui procurar uo soiim o um 
a lliv io  para as maguas <pie me 
puugiain o  pobre, coração.

A i ! com o doe dentro do peito es­
tar a gente, numa noite de luar. 
distante do lugar onde nasceu, so- 
sinlio, despercebido, ignorado, ou- 
vindo, de um lado, ns modinhas 
rústicas dos homens de serviço, 
deitados ao longo da praia, e , do 
outro, lá ao longe, as cantilenas 
ternas e  saudosas dos felizes pes­
cadores em  busca do  alto mar !...

At ! com o doe dentro do peito !...

Dezem bro de 1ÍW0.

dar mnis latitude qua a ju-iia, lá 
vai a miulia proilssAo de  té.

O conhecim ento da propria lin­
gua é sem duvida de uma grande 
vantagem escrevel-a bem, qualquer 
que ella  seja, só 6 dado áós graii- 
(íes engenhos.

Convençào-se pofs «qu e lles , que 
asp iràoa  im m ortalidade daslettras, 
que nào lia obra alguma, que ^ e  

' reconnncndo, á imaginação sem  o 
cstvlo.

IÍ isso assim fo i, 0 é. e lia d e  sor 
por seeulos de séculos, porque a 
lingua (• a parte material, mas in­
dispensável das concepções do es­
pirito. E assim com o ó  oporario 
nào Iara nem uma obra perfeita 
se nào tem  os seus instrumentos 
ou som ai sabe manejar os que pos­
suo, o  escriptor nào attingirá nun­
ca o be llo  da f- na si se nào tiver 
preparado de ante mào a jm  o es­
tudo e com  O exerc ício  do mais.'re­
belde, do mais intractavel de todos 
os instrumentos a lingua.

Instrumento, a arte, o  eugeubo, 
ois as tres condições essonciaes; 
mas ao passo que oóngonhovem  de 
Deus o instrumento e a arte, isto 
ó, o  estudo «Ia lingua e o  estylo, 
aquelle mais ou menos. com pleto, 
este mais ou menos aprasivel o  for-
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Minha v in gan ça

d A n t o n i o  C .  i l f  A r a ú j o

Dorxnlr. d o rm ir n 'u in  t iim n lo  fe ch a d o ; 
D orm ir, d o rm ir n’um  tu m u lo  ftoinbrio, 
Ism go  d o  M undo, lo n g o  d o  1’e c ca d o .
D o m ar hum ano a m aru lhar hrnvlo;

Son tirido a  M orto  a d o rm ec id a  aio Indo,
Seu  labW) p o s to  n o  m eu  la b i »  fr io ;
O u vin d o  o  im V h o  sob ro  a  c ru z  pou sado.

( S o lta r  a noite. o  tlcjjjcac?. »*.*«.••• .

K l*  o  m eu  S on lio  N o  m eu  S om n o  e te rn o , 
t a n g o  d o  IV a n io , lon go  «ii» Agon lir,
L o n g o  d o 'M m id o - -o  - v e M a d e lio  In ferno :

Eu d escan çad o  d o rm ire i *on lu in do  •
Q u óro  inorr* r  ! p 'ra  q u o  «lepoiti ou ria, 

q u o  fo rem  c o m o  eu  ch o ra n d o  !

t:orr>'a •• l ‘A v i p .

FACE A FACE
.to A'Mor 6«lnIo

D oscron ça—6  S orp o  q u o  n o »  m on to , "  F cm  
Ono tona as a lm a *  p rosa *  nos tons d en to * , 
C ilic io  d 'a lm a . ga rra  q u e  lacera .
V crm o  q u e  r<Ve o s  c o ra çd cs  d O W ln ;

- ,  .■ . .  * • . . r

A lg o z  d o s  sonhos b ra n cos  In n ocen tes ;
M lio assassina, q u o  o sp ed aça  o  u lcora ,
I t í r a  q u o  c ro s c o  nos ja rd in s  flo ren tcs ,
Da m oc id a d e  Ixslla—A  P r im a ve ra .. .

inoso, *!Htú uo nfõiutvu *1«j (|ii«li|ui{i
<lo.n<5« .

Longo do mo opnór a 80iàpl|itii- 
to estudo, son do opinião Duc so 
attendu m ai» o  <|ne os littoratos so 
dediquem mais p ro fti n «lum e n té aoé 
lions autores, gregos o latinos,

i com o COinpleinkntO <ía lingua pa- 
tria;—sou <lc opinião q iio  o  G over­
no do  lirasil, seguindo os prinei-
*ios da noésa constituição, lão li- 
icral em  malortás 90 crtsiito, flovln  

mandai'' re im prim ir 0 vouder polo 
custo <la improssào ba bons escrip-

# tores portuguezes, pol-os ao alcau- 
co de todos. ospulhal-os i>or fódos 
os recantos <lo Im pério cie modo 
que Vieira. Fcrnilo Mendes o o  Pa­
dre Godinhf» 0 outros fossem por 
esses centros substituir os exem ­
plares surrados «: puídos de  Onr- 
íos Magno. , , *í»

Tudo porém tem seu term o. Ab­
ju re -SÒ ïl ù lu la lr la  «lu forum  o  acre­
ditem os «pie só so podem  chamar 
clássicas as obras dos grandes en­
genhos— obras quo prim em  pela 
idéa, com  quanto revestidas do to­
das us louçanias de  ostylo. lions 
ceiv.idores de palavras dê lei ape- 
..as servem  para com plem ento dos 
bons diccionurios. C lm mem-se em ­
boras clasicos, muitos dúllos, sào

Miuli'atma louca, que nnorrlr te escuta, 
Kll-a do sonho pelo opaço errante.
Kit-a n'arena prompta fara a l-ueta I

Ki« mo na fiça: nlTront.v nio Colosso I 
Que no coinl>ato to nctnra* deante,
Do osp 'rlto forte  o  soniud'ir du um Moço,

Corrlb Ite X IíAVJO,

D i v a y n ç ô c s

(A ii Is-Oiicío Koilri'/iiexJ

A lua imprim ia sou derradeiro 
beijo  d e  luz nas aguas Iranqmllas.

As aves ainda nos ninhos « , la -  
vam-so a<lormi<lns.

A  brisa em  silencioso passar em ­
balava os jnncaos a béira <I<» Ingo 
a<lormeeidos. e a gaze das neblinas 
Huetuava nas sanefas d o  lirmamen- 
to azul.

O iiiiu  as campinas são cheia* do 
nóròs ! que <loce harmonia í‘tu i/ò 
cic iar da folhagem  !

<> lago é uma concha <|o sapliiraá 
e na conclui, como, a gottil do novo 
na rosa quo so entivabú?. <lormom 
as aguas.

intutoimvuú». K » dr mitiro-awiilmwq 
<|uo os le io  a bòa somm a dollcs, 
com o jRtrcastigo, 0 conliado na in- 
linita m isericórdia divina, que mo 
levará em  conta esta poniteneiu vo- 
luntaria.

Apesar do todas* estas daiisu las 
e reservas Hat ainda muito para 
a minha prolissào do fé, quanto u 
orthodoxm  de linuuagem. ltopito-a, 
para «pio não va alguem suppor 
que lajlo com  menos rovurouota 
dó cotisas, que. merecem respeita­
dos- Posto o  «pié, en trem os em 
matéria. So estou fóra deliu, jA 
vai sendo tempo disso.

Km prim<-iro loga r a  nossa lín ­
gua e  riqu íss im a, mas até a sua 
tdade «l ou ro ; m as dalii por d ian te 
não acom panhou  o s  pm gressos  do . 
sccu lo . nem  m esm o  o s  «lesta na­
ção, «le  m o d o  qu e  ha d id icu ldudo 
SUIlima, «<• t<M)ios a m ania <le pare- 
c c r  c jnssicos <no uen ildo  luso da 
p a lavra ) ha m uitas vezes ' im possi- 
b ilidade absolu ta em  se  exjM Íin ir 
cousus, qu e  a liâ ssàovu lgan 's . Para 
d iz e r  o  q u e  h o je  s e  passa, ptira ex­
p lica r  as idéas <l<» sccu lo , o s  sen ti- 
m en los  <lesta civiliHacào, soríi |>iv- 
c iso  «la r  i io v o g e it o  a frase  auti^a e 
e  esse  o  gran de m eii^cim ento do 
G arrot.

Sonhemos pois, anlo o  leito tiípl- 
do das ondas <pio deslizam !

O'. fu<la «Posses reinos azuos. ó 
gonio que cantaos nas om lulacòos 
1I0 fitvonio m pido, uiaiulai <pio a 
Xaidò prolonguo a sua carreira, 
<pie o  Som no deixo «rahir seu scop- 
tro do sonho nos encantos sublimes 
«Ia obseiVaçítO magica !

Sonhar !... sonhar !... idyllio  da 
vi<ia, m yrtiio  d«»n <touM)s nas noites 
pallidas de insania .»

Quando Díanftllzer echoar os sop » 
de sua trompa <le caça uo silencio 
das montanhas, o  o  pastor sair «Io 
a prisco coin  os seus rebanhos alva- 
centos, a viixrem bolla vin\ ao nos­
so encontro; mas nós, impellidos 
pela claridado nascente nohoriSou- 
lo , cjilar-nos-einos IÍO nosso pala- 
Cio dó sonhos, feito de coral.

Coióem.08 a su < f iq n te  do aeuce- 
nas, tõ*; inos viçosas coixmis <pio lho 
engrinuldem a < x p a  loira, e. <pio ao 
resvalar pi Ia mdlihA a Onda que 
mansa >o ••se m, olia vagueio peld 
lago, «u>mo o  mais Ik !I«> tliesouro 
cçnCedido aos m orlaes pelas N a i­
lles fo zes

Dòsperlemos >! «lespertom os !

«><tonco, porem ? iradu zm do lio -  
m ero  e  y i r ã l io .  achou*so no  ve io  
m ais ri«-o <lo ou ro  po i tuguoz; uo 
SOU caso  seria  im pe idoav«-l <sm o- 
lar.

Mas o s  nossosrapaz* s <-stàon‘ou- 
tr«> caso . S c  não lezom  d o  portu - 
Hiiez o  seu  estu do uu ico  o piasi 
«p ie  exc lu s ivo , tam bem  iião  ^o 
COnlentão, o s  bons, qu e  tem os, 
c o m  a  Ir.iudulugom  do m ãos r o ­
m ancés fn u u ezes . I/ e m  uluis d o  
qu e  isso ; es liidù o  as litter.itniMS in- 
g leza , e  a llom ã, «• «la llespanholu. 
<; Italiana eiu :«m tras m ais d e  <léz 
no lin 17.il p o r  um qu e  onv Portugal 
s e  uppliea u ta«‘s litteraturos- 

M o iios  Kíilm-a « le  Portiigii«?z, m ais 
e m uito pliais licçãi> d o s  ou tros  au* 
c to ros , '«lão-lhoíi m ais ido ias e  no 
in< Hino pou to  o s  acanhão, ux-iios
p o r de ífç lc iK fia  d o  con h i.fim on lo
da liiiuna. co m o  por<pie es la  « st:\ 
m ui lon go  dessa prês inm dà rupie- 
za. «Io  «p io  fa líam os tanto, ã força 
d jj c o n v irm o s  rep i-lido .

Gonlim ia.

N ota  — hjtta o a rU  <1 d o  im in m U il *G on- 
ç a lv o »  D ía «>  a  aoil ;-*>ltega «D r. l ”o d ro  N u ­
n es  Ij-.-il., K u i co p ia d a ; p a ra  •<> P o r v ir » ,  
d o  p ro p r io  a u tog ra p lio  >l<> g en ia l p o o ta . 
C r ím o *  d a ta r  d e  07 \ 01. B* •n. «lita .



4 O  P O R V IR
<N'n brancura dos corctfis fia Au­

rora ns nuvens começam a lavaros 
seus negrores; a ave d w p ^ tè  o  vôo_ 
do ninho pendido nas fion d es  rtfts 
arvores o  a n a tu re^  toda começa 
a agitar-se: a  hora do amanhecer 
fo i vibrada pela luz crepuseular.

A rgem iro  MOTIAES.

C h ro m o

Ao 7*rtlA ífrtiyir*

neson m h a  o  so l d o  m ín s o  no  horixonti?, 
K. A inorn .i lu z. p a rceo  en sangü en tada  
A  ra s a  |MÇ0ffri1n.i o  reb oca d a ,
Q u e «to lo n g e  se  n v U la  «o b r e  o  m on to .

O u ve -so  p O lto  o  so lu ça r  da fon te .
A  Srlsai oinhain  a  c o p a  d e lica d a  
l )a  p a lm e ira  g e n t il  <• recorta ita ... 
Dcucninha o  so l d o  m an so no  h o r i«o n tc -

F u m a  o  r o c e ir o  A p o rta  dn casinha 
K  onm  a  cu ia  na m f.o  uma vo lliin lia  
C lian iit a s  ga llin h as sacu d in do o  m ilho.

Junto li ja n o lla  a  m oca  a leg rem en te  
S op ran d o  e s fr ia  a  papa  q u o  rw tA 'qu en to  
T ir a  co ro  o .d o d o . o r ò v a -a  o  dA no n iho .

I le ito r  I I I I IT O .

J a n e iro  d e  l l > «

L itera tu ra  no Maranhão

A . C. Hai/rha dr Cnfi'rtlhti.

V
Desta pleiade de maranhenses 

que ora illumina o  mundo lilerafcio. 
existem  aqui em  n.»sso s<áo vdltos 
em inentes, talentos p r c w g id lò s  
d ignos de respeito e admiritafow 

E" m ister apresental-os arrpiun- 
do, afim  do ver quo o Maranhão 
não perdeu non» perderá nuirca «> 
glorioso  nom e de- «A thenas Iffctsi- 
le ira».

Donlre estes destaca-se Antônio 
Casar Bayma do Carvalho--poeta 
prim oroso - verdadeiro sucessor de 

-«Trajano Calvfto».
E" esto poola vulgarmente Conhe- 

c ido  por «Ton é Carvalho».
Eis alguns traços do sua vida: 
Nasceu To  nó Carvalho a 25 do

Foveroiro do IÍ-4T». pó s itio  P resí­
d io, a margem iirc ita  do rio  Mca­
ri m

E‘ lllho leg itiiio  do capitão Rav- 
mundo Alexandra <le. Carvalho o 
de d. Maria Cedlia Bayma de Car­
valho, jã  fallecídos.

Estudou preparatórios na capital 
do seu estado natal, o depois de os 
term inar voltou a seu patrio lar 
onde, embellesado pela vida cam- 
pOSiro. n-.soiveu resioir. «:.j i s o i i w  
em 1809 com  n exin.* sra. d. Au­
gusta C. dos Reis, quo ainda 0 viva.

Residiu Tonô ahí, em  Presid io , 
atO em  I8í*0, quando mudou-se 
para a capital deste estado.

Aqui chegado foi convidado a 
collaborai- no Diário do Maranhão. 
onde ató hoje collabora, e no jornal 
Cruzada onde escreveu chistosas 
salvras.

I- o i em pregado no Thesou ro  do Es­
tado. onde chegou a ser 2.» Escrqv- 
turario, cargo que sem pre oxercpu 
com  pericía e om quo foi aposen­
tado em  19<X).

Infelizm ente aeba-se hoje Toné 
Carvalho doente o debaixo de uma 
impressão horrivel quo o tom aca­
brunhado bastante.

Mesmo assim , sua penua não 
para, mesm o assim sua lyra nào 
deixa do dedilhar; pois._Q_ vem os, 
em bora sem  aquolia sagacidade do 
costume, nas coluninas do  D iário  
do Maranhão.

Ha bem  pouco tem po ouvimos, 
das muralhas da rampa, uma gen­
til monina recitar, por 'ocasifto da 

^chegada de D. Luiz. uma bonita 
pbesía de Ton«S que para cxste fim 
com pta.

Vimos ligeiramente o  seu livro  -  
Gepnpt'*ina«- poesias, (m ed ito ). N o ­
támos que o  poeta ora se revela

*  com  um lvrisino mexcodivcl com o 
na poesia. Solidão; ora  vcm ol-o 
com o poeta descritivo, de prim or, 
com o nas poesias, Tapera, W um  
Album  e O M earim ; e  as vezes o 
poeta com o m ie se revolta contra 
o  seu genio lyrico e do sua Ivra 
chispam volieinentes versos, em 
oslylo  alto e sonante, com o: Redi­
vivo. O Citiilo dc L iberto  o  .WtíWi-
ção.

Poróm  onde seu gem o fulgura 0 
no genero humoristico ou satyrico 
o, especialmente, no descritivo.quo 
no nosso fraco entender, o  poeta 
devia cu ltivar com  insistência.

Para que os le itores liquem co ­
nhecendo TonO. darem os aqui uma 
das suas mais bellas poesias, talvez 
a mais tocante.

N'ura a lbum

N em  n in  d e sg o s to  en lu tece  o  p e ito  
A o  hom  ve lh o , A q u em  to d o s  ren d em  p rH to  

D e s ln co ra  a m isad e  !
A le g r ia  a o  trah a lh o  * o  m istura 
N o  lar h o s p ita le ir o . . .  on d e  a ven* -a 

U niu-so a  ca r id a d e  I

Jam ais va id osa s  h on ra s  cu h içara ...
N em  a  noh ro  o o r v i ï  Jam ais ve rga ra  

A o  o u ro  q u o  «c id iiz  I...
O uro — (K ttrono d o  n r fa n d o »  c r im os ...
Q ue d 'a lm a  na v ir tu d es  m ais  su h llm e*

Km  torpi>za tradu x !. . .

II

U m a p o r  u m a as to i lias vflo  ca  h In do  . . . .
U m a p o r  um a a *  flhraH vtto fe r in d o  

M agoado  o  eo ra cA o  I 
Q u M o  so lu ç a — lom h ran do  seu passado— f  
A o  d esa b a r d o  tc c to  id o la trad o  

V en eran d o  nnc i.lo  !. . .

Curvn n fro n te  senil O va rA o  fo rta  l--<
N em  um a q u e ix a  á  d u ra . va r ia  so rte  

V em  s e u »  la b lo s  roça r I —
M a s .. .  p ra n to  co p iA so  n fa eo  serra  
V en d o  a filha  q u e r id a , q u o  na  to rra  , 

Sos in h a  v a e  d e ix a r .

E' bolla!
N inguém  |x>de contestar.
A  ítcOna <iue ahi oslá «lescrila 

pareço que a tomos diante dá« 
vistas

Toné, esto— «poeta  lyrico descri- 
tivo— de p rim or—e humorístico do 
alto esp irito e  espontonoa graça,»
0 mais uma gloria maranhense, ó 
mais uma estrella que scintilla no 
céo  da contem porânea literatura 
brasileira.

Apresentamos o poeta.
Agora  »' necessário que alguém 

mais coni|>elenle do  que nrts, Táça 
uma apreciação sobro as poesias - 
deste inspirado vato.

Desculpe-nos o jKKJta Tone C^tr- 
vallio, si com estas poucas linhos,*- 
nascidas «Io coração, fom os melm- 
dral-o naquillo quo muito pçesa e  
acata— a sua modéstia.

Ju lio  IU E N S J -

O Club Litorario Th eo i ., .j,.l>ia* 
agradece penhorado a pítjiu laçãoe 
a imprensa o bom  acolbiniO luQ* ■ 
que deram  ao Seu jornal «O  « o i - -,
v i r »- . : 

iMi*nEs»<> •N« !l ATKUKns ttn rvro-oiiAwnA
TKlXKUIX. — MAIIAMIAO


